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1 INTRODUÇÃO


Esse trabalho visa obter o controle de nível de um pequeno reservatório de água, o qual possui uma bomba d’água, uma eletroválvula e um reservatório auxiliar, cujo controle será executado por um FPGA (Field Programmable Gate Array). A bomba será acionada por relé e o nível de líquido no reservatório será monitorado por um par de sensores de nível, ambos gerenciados pelo FPGA assim como a bomba. O reservatório auxiliar não atuará no processo, apenas vai armazenar o líquido retirado do reservatório principal. O líquido retornará para o reservatório principal através da eletroválvula que também será controlada pelo FPGA.
2 MATERIAIS E MÉTODOS
Para a realização do trabalho foram necessários:
· Dois reservatórios, onde cada um é constituído por um balde de 8 litros;

· Uma bomba de aquário que possui alimentação de 220 volts AC e vazão de 280 litros por hora;

· Dois sensores de nível os quais são interruptores de dois estados, ligado ou desligado dependendo do nível do líquido;

· Dois relés, que são dispositivos eletromecânicos, atuam como interruptores, são acionados por 12 volts DC de controle e trabalham com tensões de carga de 110/ 220 volts AC;

· Uma eletroválvula escolhida é uma válvula de máquina de lavar, normalmente fechada acionada por 110 volts AC;

· Um FPGA Nexys 2 da Digilent, atua como controlador do trabalho, possui portas digitais de 3.3 volts DC e reconhece linguagem de programação VHDL(Very High Speed ASIC Description Language);

Inicialmente, para a construção da planta, os reservatórios foram dispostos em alturas diferentes, sendo que uma estrutura foi construída para sustentar o reservatório superior e a mesma foi utilizada para fixar a eletroválvula no centro da extremidade inferior do reservatório superior, garantindo assim uma estrutura robusta e sem vazamentos. Para controlar o nível do reservatório inferior foram colocados os sensores de nível os quais estabelecem o limite superior (borda do reservatório) e o limite inferior (proteção da bomba). O FPGA é responsável pelo controle da planta, os sensores enviam sinais de entrada, e o FPGA gera os sinais de saída. A fim de elaborar a lógica do programa em VHDL (liguaguem de descrição de Hardware) uma lógica baseada em portas lógicas (booleana) foi desenvolvida.


3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os principais objetivos desse projeto são: construir os reservatórios, acoplar a bomba e os sensores de nível (dispositivos de entradas e saídas), conectar a bomba e os dispositivos de entrada e saída ao FPGA e manipular os dispositivos para obter um controle ideal utilizando linguagem VHDL.
A estrutura física construída para a sustentação do reservatório superior, os relés de controle, a bomba e a eletroválvula desempenharam adequadamente suas funções na planta. Contudo, os sensores de nível não atuaram de maneira correta, pois esses possuem uma região de mal funcionamento onde os sinais lidos dos sensores não correspondem aos estados reais do sistema. Além disso, a lógica de controle utilizada no FPGA não gerou o controle esperado, e a mesma foi descartada.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O projeto foi dividido em três partes: mecânica, programação e interface.

A mecânica foi desenvolvida plenamente, de acordo com as especificações do projeto. A programação do FPGA foi desenvolvida plenamente em função da utilização de uma máquina de estados finitos. A ideia inicial para a programação era implementar uma lógica baseada em portas lógicas, mas devido a complexidade do problema o uso da máquina de estados finitos foi necessária. A interface não funcionou como planejado, pois o FPGA não conseguia fornecer a corrente necessária para chavear os relês, então um driver foi criado para cada relê. Esse driver é constituído por um transistor, configurado como chave, e um diodo em antiparalelo com a carga (relê), a fim de evitar que corrente de indução do relê danifique o driver. Além disso, uma interface deveria ter sido criada para os sensores, visto que os mesmos estavam enviando sinais inconsistentes para o FPGA, o qual causou um mal funcionamento do projeto.
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